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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº

(Do Sr. Capitão Alberto Neto)

Requer da Excelentíssima Ministra

da Saúde, Senhora Nísia Trindade,

informações  acerca  da  doença

zoonótica viral Mpox.

Senhor Presidente,

Com  fundamento  no  art.  50,  §  2º,  da  Constituição  Federal,

combinado  com  os arts.  115  e  116  do  Regimento  Interno  da  Câmara  dos

Deputados, requeiro seja encaminhado a Excelentíssima Ministra da Saúde,

Senhora Nísia Trindade, solicitação de informações acerca acerca da doença

zoonótica viral Mpox, nos seguintes termos:

1. Diante da classificação de Emergência de Saúde Pública de Importância

Internacional, o que está sendo feito preventivamente?

2. Há monitoramento dos números por estado?

3. No  Amazonas  tem 46  notificações  de  casos,  sendo  7  confirmados,  32

descartados e 7 suspeitos. O estado foi o epicentro da crise na saúde em

meio à pandemia de coronavírus no Brasil. Portanto, quais ações estão

sendo adotatas, para que, em caso de uma nova crise, a populção não

sofra como foi na pandemia da Covid-19?

4. Atualmente, já existe algum plano de contingência?

Justificação

A Organização Mundial da Saúde (OMS) convocou seu comitê de
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emergência para reavaliar o cenário de mpox no mundo. A reunião está prevista

para o próximo dia 22.  Em agosto,  o mesmo comitê declarou a doença como

emergência em saúde pública de importância internacional. 1

Dados da entidade revelam que, de 1º de janeiro de 2022 a 30 de

setembro  deste  ano,  109.699  casos  de  mpox  foram  confirmados  em  todo  o

mundo,  além  de  236  mortes.  Pelo  menos  123  países  reportaram  casos  da

doença.

O continente africano responde pela maior parte das infecções –

11.148 casos confirmados entre 1º de janeiro a 3 de novembro de 2024, além de

46.794 casos suspeitos. A África contabiliza também 53 mortes confirmadas por

mpox e 1.081 óbitos suspeitos.

A República Democrática do Congo segue liderando o ranking,

com 8.662 casos confirmados, 39.501 casos suspeitos, 43 mortes confirmadas e

1.073 óbitos suspeitos pela doença. Em seguida aparecem Burundi, com 1.726

casos confirmados, e Uganda, com 359 casos confirmados.

Segundo  a  OMS,  três  novos  países  confirmaram  casos

importados da variante 1b: Reino Unido, Zâmbia e Zimbábue. Além disso, pela

primeira vez, a transmissão local da nova variante foi detectada fora da África –

no Reino Unido, três pessoas foram infectadas por um viajante.

Em coletiva de imprensa em Genebra à época, o diretor-geral da

OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus, destacou que surtos de mpox vêm sendo

reportados na República Democrática do Congo há mais de uma década e que

as infecções têm aumentado ao longo dos últimos anos.

Em  julho  de  2022,  a  entidade  havia  decretado status de

emergência  global  para  a  mpox  em  razão  do  surto  da  doença  em diversos

países.

A  mpox  é  uma  doença  zoonótica  viral.  A  transmissão  para

humanos pode ocorrer por meio do contato com animais silvestres infectados,

pessoas infectadas pelo vírus e materiais contaminados. Os sintomas, em geral,

incluem erupções  cutâneas  ou  lesões  de  pele,  linfonodos  inchados  (ínguas),

1 https://www.em.com.br/saude/2024/11/6986293-oms-convoca-comite-para-
reavaliar-emergencia-global-por-mpox.html
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febre, dores no corpo, dor de cabeça, calafrio e fraqueza.

As lesões podem ser planas ou levemente elevadas, preenchidas

com líquido claro ou amarelado, podendo formar crostas que secam e caem. O

número de lesões pode variar de algumas a milhares. As erupções tendem a se

concentrar no rosto, na palma das mãos e na planta dos pés, mas podem ocorrer

em qualquer parte do corpo, inclusive na boca, nos olhos, nos órgãos genitais e

no ânus.

Segundo a Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas, o

estado  tem  46  notificações  de  casos  de  Mpox,  sendo  7  confirmados,  32

descartados e 7 suspeitos. Não há registro de óbito pela doença.2

Portanto,  sendo  a  fiscalização  uma  das  funções  típicas  do

legislador,  faz-se  necessária  a aprovação deste  requerimento  de informações

para obtenção de dados suficientes a respeito da atuação do Poder Executivo, a

fim de se assegurar a efetividade das leis ou, se assim for necessário, tomar

medidas para que sejam implementadas de forma eficiente e transparente.

Termos em que, pede deferimento.

Brasília, 12 de novembro de 2024.

CAPITÃO ALBERTO NETO

Deputado Federal / PL-AM

2 https://radioriomarfm.com.br/amazonas-tem-sete-casos-confirmados-de-mpox-
aponta-fvs-rcp/
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